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RESUMO 

 
 
 
Alguns cosméticos podem conter impurezas inorgânicas que, dependendo do nível de fração em massa das 
mesmas na composição do produto, podem causar efeitos nocivos à saúde humana. A henna (Lawsonia inermis) 
é uma planta, e o pó, obtido de suas folhas secas e maceradas, é comercializado para coloração de cabelos e 
sobrancelhas. É comum o uso de henna como alternativa às colorações sintéticas, especialmente para os 
consumidores que preferem produtos cosméticos naturais ou orgânicos, pois estes são tidos como seguros. 
Entretanto, algumas hennas comerciais são dopadas com materiais que intensificam a cor e diminuem o tempo 
de aplicação do produto, estes podem ser de origem mineral ou sais iônicos. Estudos do conteúdo de elementos 
inorgânicos em hennas comercializadas no Brasil são escassos, apesar de o Brasil ser um dos maiores mercados 
consumidores de cosméticos do mundo e a aplicação de hennas em sobrancelhas ter aumentado nos últimos 
anos. O objetivo deste estudo foi avaliar a fração em massa de Ba, Cd, Co, Cr, Fe, Ni e Zn em hennas para 
coloração de sobrancelhas. Hennas de diferentes cores e marcas comercializadas no mercado e aplicadas em 
salões de cabelereiro foram analisadas. Quatro das 11 amostras analisadas apresentaram valores de fração em 
massa de bário cerca de 250 vezes maior que o valor preconizado pela agência nacional de vigilância sanitária 
(ANVISA), fato que pode representar um potencial risco aos usuários deste tipo de produto. As frações em 
massa de Cd, Co, Cr, Fe, Ni e Zn apresentaram valores abaixo dos limites regulamentados para cosméticos.         
 
 

1. INTRODUÇÃO 

 
Desde os primórdios da civilização, os cosméticos constituíram uma parte importante dos 
cuidados com o corpo, em todos os segmentos da sociedade. De acordo com BOCCA et 
al.[1], um cosmético é qualquer substância ou mistura de substâncias usadas para limpeza, 
melhoria ou alteração da pele, cabelo, lábios, unhas e dentes. Muitos compostos presentes em 
cosméticos são tóxicos e alergênicos para os seres humanos. Metais presentes na manufatura 
de pigmentos e outras substâncias utilizadas na indústria cosmética podem ser contaminantes 
em cosméticos de uso diário. 
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Órgãos nacionais e internacionais determinam limites para corantes, conservantes e demais 
matérias primas utilizadas que possam provocar esses possíveis efeitos, mas não há 
especificações limitantes para esses contaminantes nos produtos acabados. 
 
As tinturas de cabelo são uns dos mais importantes cosméticos, e são muito utilizadas, 
principalmente por mulheres, tanto para cobrir os cabelos brancos, como para mudança de 
coloração. Devido a esse fato, as tinturas de cabelo não devem ser prejudiciais à saúde 
humana em condições normais de uso [2]. Dentre as tinturas de cabelo existentes, a henna se 
destaca como uma tintura natural.  
 
A henna é utilizada como cosmético e para fins médicos em países como a Turquia, Índia e 
outras partes do mundo. É aplicada no cabelo, nas mãos, unhas, sobrancelhas, tatuagens 
temporárias, e também é adicionada a shampoos e outros produtos para o cabelo. Várias ervas 
e outras substâncias são adicionadas à henna para fixar ou modificar a coloração [2]. 
 
A quantificação de elementos traço em produtos cosméticos é abordada há muito tempo e, 
atualmente, estudos reportam a quantificação de elementos traço em hennas (Tabela 1), 
porém estudos sobre o assunto no Brasil são escassos. 

 
Tabela 1: Alguns estudos internacionais de determinação de impurezas inorgânicas em 

Henna 
 

Origem amostras Elementos determinados Referência 

Egito Pb, Ba, Hg, Bi, Al, Cr, Mn, Co, Ni, 
Cu, Zn, Mo, Ag e Cd [3] 

Sudão Cd, Pb, Hg e Sn [4] 

Emirados Árabe, Paquistão, Índia, 
Egito e Sudão Pb [5] 

Vários países orientais Pb [6] 

Vários países – Oriente e Ocidente. 
Amostras comercializadas na 
Dinamarca 

Vários elementos, os reportados 
como críticos foram: Sb, As, Ba, Cd 
e Cr 

[7] 

Tunísia, Sudão, Iêmen, Líbia e 
Paquistão Pb, Cd, Zn e Cu [8] 

Coréia Ni, Co, Cr, Pb e Hg [9] 

Arábia Saudita, Marrocos, Iêmen, 
Sudão e Índia Pb [10] 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2017. 
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A henna (Lawsonia inermis) é uma planta, da qual um pó é obtido por meio da moagem de 
suas folhas secas, e é comumente usada como alternativa às colorações sintéticas, 
especialmente por consumidores que preferem produtos cosméticos orgânicos e naturais, uma 
vez que este produto é comercializado muitas vezes com o apelo de ser seguro e natural 
[1,11]. 
 
Algumas hennas comerciais, porém, podem ser misturadas a ervas ou a materiais que 
proporcionem uma coloração intensa e que diminuam o tempo de aplicação das mesmas nos 
fios. O material adicionado pode ser de origem mineral e pode conter elementos como Cu, 
Hg, Pb, Sb e Zn [10]. 
 
Além disso, os cultivos das hennas podem ocorrer em áreas contaminadas podendo, assim, 
apresentar maior fração em massa de elementos traço [8]. Este fator torna esses produtos 
potencialmente tóxicos ou alergênicos para humanos. Muitos consumidores de henna para 
sobrancelhas fazem uso contínuo deste produto, podendo aumentar a absorção percutânea 
dessas impurezas no corpo humano e levar à intoxicação [8]. 
 
Tendo em vista, o crescente uso da henna em sobrancelhas no Brasil, o panorama apresentado 
acima e a escassez de estudos nacionais relativos à quantificação de impurezas inorgânicas 
em henna para sobrancelha, torna-se evidente a importância de realização deste estudo. 
 
Caracterizando-se como cosmético que deve possuir registro na Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (ANVISA), as hennas devem seguir as regulamentações estabelecidas 
pela mesma, quanto ao limite de elementos inorgânicos. No entanto, essas regulamentações 
podem variar em diferentes regiões [12].  
 
No Brasil, As, Cd, Cr e Pb não podem estar presentes na formulação de cosméticos como 
matéria prima e são considerados como impurezas. A quantidade máxima permitida em 
formulações cosméticas é de 3 mg kg-1 para As, 20 mg kg-1 para Pb, 500 mg kg-1 Ba e 100 
mg kg-1 para demais elementos [13,14]. 
 
No Canadá, a quantidade máxima permitida nos cosméticos para Pb, As, Cd, Hg e Sb é de 10, 
3, 3, 3 e 5 mg kg-1, respectivamente [15]. Na Alemanha, a quantidade máxima permitida é de 
20, 5, 5 e 10 mg kg-1 para Pb, Cd, As, Sb e Hg, respectivamente [16]. Em ambos os países, 
existem especificações limitantes para alguns elementos no produto final. 
 
No presente trabalho, foi utilizado um total de 11 amostras de hennas, de coloração e 
fabricantes diferentes. As amostras foram adquiridas por meio de doação de empresas e 
salões de cabelereiro.  
 
Foram analisados os elementos Ba, Co, Cr, Fe, e Zn, por análise por ativação com nêutrons. 
Os elementos Cd e Ni foram analisados por espectrometria de absorção atômica com chama. 
Os resultados obtidos foram comparados a estudos em henna capilar realizados em outros 
países e a valores normativos nacionais e internacionais. 
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2. METODOLOGIA  

 

2.1 Seleção das amostras 
 

Um total de 11 amostras de hennas para sobrancelhas foi adquirido por doações de 
fabricantes e por doações de salões de cabelereiro. Foram selecionadas amostras de diferentes 
colorações e fabricantes (Tabela 2). Todas as amostras obtidas estavam em forma de pó fino. 
Todas as análises do presente estudo foram realizadas em duplicatas. 
  
 

Tabela 2: Amostras selecionadas para o estudo 
 

Amostra  Código  Coloração 
1 HA Marca A – Castanho médio 
2 HB Marca B – Castanho claro 
3 HC Marca C - Castanho médio 
4 HD Marca D – Marrom 
5 NCC Marca E - Castanho Claro 
6 NCE Marca E - Castanho Escuro 
7 NP Marca E – Preto 
8 NCA Marca E - Castanho Avermelhado 
9 MCC Marca F - Castanho Claro 
10 MCE Marca F – Castanho Escuro 
11 MP Marca F – Preto 

 
 
2.2 Preparo das amostras e procedimento analítico 
 
O teor de umidade das amostras e materiais de referência certificados foi determinado após 
secagem em estufa a 85°C por 24 horas. Para determinação dos elementos de interesse foram 
utilizadas duas técnicas analíticas: a análise por ativação neutrônica instrumental (INAA) e 
espectrometria de absorção atômica com chama (FAAS). 

2.2.1 Análise por ativação neutrônica  
 

A análise por ativação neutrônica instrumental (INAA) foi empregada para a determinação da 
fração em massa dos elementos Ba, Co, Cr, Fe e Zn. Cento e cinquenta mg de cada amostra e 
dos materiais biológicos certificados MIXED POLISH HERBS (MPH – Polish Institute of 
Nuclear Chemistry and Technology), PEACH LEAVES (SRM 1542 – American National 
Institute of Standards & Technology) e, para controle de qualidade, do material de referência 
TEA LEAVES (TL-1 – Polish Institute of Nuclear Chemistry and Technology) foram 
cuidadosamente pesados em sacos de polietileno, em seguida os sacos foram selados a 
quente. As amostras e os padrões foram irradiados por 8 horas, sob um fluxo de nêutrons 
térmicos de 1012 n cm-2 s-1. Após 15 a 20 dias de decaimento, a atividade induzida foi medida 
por aproximadamente 15 horas para as amostras e por 4 horas para os materiais de referência. 
As medidas foram realizadas utilizando-se de um detector de Ge hiperpuro GM20190 e um 
analisador multicanal Canberra S-100, com resolução (FWHM) do sistema de 1.90 keV para 
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o pico de raios gama de 1332 keV do 60Co. Os espectros de raios gama foram processados 
utilizando-se o programa VISPECT, que localiza as energias e calcula as áreas dos picos dos 
espectros gerados. Para avaliação estatística da acurácia o En-number [17] foi calculado. 
O En-number é definido pela Eq.1: 

 𝑬𝒏 =
𝑿𝑳𝒂𝒃! 𝑿𝑪𝒆𝒓𝒕

𝑼𝑳𝒂𝒃𝟐!𝑼𝑪𝒆𝒓𝒕𝟐
 (1) 

na qual o numerador indica a diferença absoluta entre o resultado experimental (XLab) e o 
valor certificado no material de referência (XCert) , e UCert e ULab são as incertezas expandidas 
da fração em massa (k=2) recomendada e experimental, respectivamente. O En-
number calculado foi satisfatório (En<1) para quase todos elementos quantificados num 
intervalo de 95% confiança, exceto para Cr (En=2).  

 
2.2.2 Espectrometria de absorção atômica com chama - (FAAS) 

 
As amostras de henna foram preparadas em duplicata. Cerca de 500 mg de material foram 
pesados e submetidos à digestão ácida realizada com 9 ml de uma mistura 1: 3 de HNO3 a 
65% e HCl a 37% (água régia) num banho maria em chapa elétrica por cerca de 4 horas, 
segundo metodologia proposta por [18]. 
 
Os extratos ácidos foram diluídos em balões volumétricos de 50 ml e foram filtrados com 
papel de filtro, faixa azul de porosidade 150 mm. Em seguida, foram resfriados a 5ºC, para 
posterior determinação da fração em massa dos elementos no espectrofotômetro de absorção 
atômica de alta resolução FAAS Contra300, Analytik Jena AG. Nestes mesmos extratos, 
foram determinadas as concentrações dos elementos Ni e Cd.  
 
A curva de calibração foi preparada a partir dos padrões da marca Speesol, e as concentrações 
utilizadas foram, respectivamente, 998 mg L-1 e 1001 mg L-1, para níquel e cádmio. Na 
Tabela 3, estão descritos os parâmetros de operação do FAAS. A fração em massa das 
amostras, dos materiais de referência e dos brancos de digestão, foi calculada a partir da 
comparação entre as absorbâncias das amostras e da curva de calibração.  
 
Para controle de qualidade das amostras o procedimento de digestão foi realizado também 
nos materiais de referência certificados TEA LEAVES (TL-1 – Polish Institute of Nuclear 
Chemistry and Technology) e APPLE LEAVES (SRM 1515 – American National Institute of 
Standards & Technology) e foram realizados três brancos de digestão. Para controle de 
qualidade En-number foi calculado e os valores obtidos para Cd e Ni foram satisfatórios 
(En<1). 
 

Tabela 3: Parâmetros de operação do FAAS 
 

Parâmetros Instrumentais FAAS Cd/Ni 
Comprimento de onda (nm) 228/232 
Lâmpada Xenônio 
Abertura do atomizador (mm) 50 
Temperatura de atomização (ºC) 2300 
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3. RESULTADOS  

Na Tabela 4 são mostradas as frações em massa dos elementos determinados.  
 

Tabela 4: Média da fração em massa dos elementos nas amostras de henna para 
sobrancelhas 

 
Amostra Ba Cd Co Cr Fe* Ni Zn 

(mg kg-1) 

HA 2,7 ± 0,4 0,022 ± 
0,001 

0,022 ± 
0,002 

0,38 ± 
0,04 

5,35± 
 0,40 

0,45 ± 
0,03 5,4±0,4 

HB <1,5 0,020 ± 
0,004 

0,030 ± 
0,003 

0,21 ± 
0,02 <0,004 <0,25 6,2± 0,4 

HC 1,6 ± 0,4 <0,016 0,045 ± 
0,006 

0,50 ± 
0,14 

0,016± 
0,001 

0,33 ± 
0,01 2,1±0,2 

HD 7,6 ± 0,8 <0,016 0,085 ± 
0,009 4,9 ± 0,5 0,029± 

0,001 
0,75 ± 
0,01 6,5±0,5 

NP 124029 ± 
5170	 <0,016 0,56 ± 

0,06 21±3 0,102± 
0,040 4,4 ± 0,4 8,9±0,3 

MCC 9,3 ± 0,8 0,017 ± 
0,003 

0,11 ± 
0,02 2,70±0,05 0,004± 

0,001 4,8 ± 0,5 2,47±0,06 

NCC 129182 ± 
4413 

0,016 ± 
0,004 

0,30 ± 
0,05 21,3±0,60 0,077± 

0,015 4,5 ± 0,7 5,3±0,3 

NCE 126902± 
5170 <0,016 0,50 ± 

0,06 28±2 0,108± 
0,004 

3,17 ± 
0,02 6,9±0,3 

MP 6,7 ± 0,8 <0,016 0,079 ± 
0,010 7,1±0,6 0,013± 

0,001 1,2 ± 0,2 2,7±0,1 

MCE 8,5 ± 0,6 <0,016 0,091 ± 
0,012 4,3±0,3 0,012± 

0,001 1,0 ± 0,3 3,2±0,1 

NCA 112137 ± 
7189 <0,016 0,60 ± 

0,05 17±5 0,179± 
0,017 0,6 ± 0,3 14,5±1,7 

ANVISA[13],[14] 500 100 100 100 100 100 100 

ALEMANHA[16] - 5 - - - - - 

CANADÁ[15] - 3 - - - - - 

* fração em massa em %.  
 
Conforme mostrado na Tabela 4, Ba, Cr e Zn foram os elementos presentes em concentrações 
mais elevadas. O Ba está presente em concentrações que variam de <1,5 a 129182 mg kg-1 
nas amostras, indicando o uso provável de pigmentos à base de compostos de bário. 
Concentrações mais elevadas de Ba foram encontradas nas amostras de hennas de cor 
castanho claro da marca E, porém este elemento não foi detectado na colaração castanho 
claro da marca B, indicando assim variação na fração em massa do elemento de acordo com a 
marca analisada. A absorção percutânea e ocular do bário a partir da utilização das hennas 
acarreta aumento de pressão arterial e mudanças no sistema nervoso central [19]. Das onze 
amostras analisadas, quatro não estão em conformidade com o valor estabelecido pela 
ANVISA de 500 mg kg-1 para cloreto de bário. As amostras da marca E apresentaram valores 
250 vezes superiores aos valores regulamentares [13]. 
 
A fração em massa de Cr nas hennas analisadas foi de 0,21 a 28 mg kg-1, sendo a henna de 
castanho escuro da marca E a que apresenta maior fração em massa desse elemento, 
indicando desse modo a presença de contaminantes de cromo nos pigmentos utilizados nas 
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hennas. Entretanto, os valores de Cr nas amostras analisadas estão de acordo com os valores 
estabelecidos pela ANVISA (100 mg kg-1). A absorção percutânea e ocular do cromo a partir 
da utilização das hennas pode ocasionar câncer de pulmão e/ou anemia, podendo também 
afetar o fígado e os rins [19]. 
 
A fração em massa encontrada de Zn nas hennas analisadas apresentou-se entre 2,1 e 14,5 mg 
kg-1, indicando assim a possível contaminação dos pigmentos por compostos de Zn e/ou a 
absorção desse elemento a partir do solo. A exposição a Zn via ocular e percutânea causa 
secura na garganta, tosse, fraqueza e dor generalizada, entre outros sintomas [19]. No 
presente trabalho os valores quantificados estão de acordo com o valor preconizado pela 
ANVISA, de 100 mg kg-1 para Zn. 
 
Conforme observado na Tabela 4, os elementos Cd, Co, Fe e Ni também encontram-se 
presentes nas hennas analisadas, em baixas concentrações. O Cd está presente nas hennas em 
uma fração em massa de <0,016 a 0,022 mg kg-1, indicando a presença de compostos de 
cádmio como contaminantes dos pigmentos utilizados. A exposição dérmica e ocular a baixos 
níveis de Cd torna os ossos frágeis e facilita sua quebra. O Cd e seus compostos são 
carcinogênicos para os seres humanos [20]. Os limites para Cd em cosméticos no Brasil, na 
Alemanha e no Canadá, são respectivamente, 100, 5 e 3 mg kg-1; sendo assim, as hennas 
analisadas estão de acordo com estes valores preconizados.  
 
As concentrações de Co, encontradas foram de 0,022 a 0,60 mg kg-1, indicando a presença de 
cobalto como contaminante dos pigmentos utilizados. O cobalto é um possível carcinogênico 
para os seres humanos, além de ser alérgico para pele [21]. 
 
As concentrações de Fe variaram de <0,004 a 5,35 % (m/m). A fração em massa mais 
elevada do Fe se encontra na henna de marca A da cor castanho médio, indicando assim a 
possível utilização de óxido de ferro como pigmento. O Fe é considerado um elemento 
essencial e nas concentrações encontradas não causa danos à saúde dos consumidores.  
 
As concentrações de Ni encontradas variaram de <0,25 a 4,8 mg kg-1, indicando assim a 
presença de níquel como contaminante dos pigmentos utilizados. O Ni metálico e o Ni (II) 
são carcinogênicos para o trato respiratório quando inalado, além de ser considerado alérgeno 
e causador de sensibilização [22]. As concentrações encontradas estão de acordo com o valor 
legislado pela ANVISA.  
 
Dentre as 11 amostras analisadas, 4 apresentaram valores em desacordo com os valores 
estabelecidos pelo órgão nacional ANVISA [13,14] e podem representar um risco à saúde dos 
consumidores deste produto. 
  
De maneira geral, os valores obtidos para os elementos analisados foram concordantes com 
estudos similares realizados em outros países [7,9]. Outros autores já reportaram valores de 
bário superiores a 150000 mg kg-1 em amostras de henna para aplicação cosmética 
comercializadas na Dinamarca [7].  
 

3. CONCLUSÕES  
 
No Brasil o uso de cosméticos é intenso e estes devem ser seguros, ou seja, não devem 
representar risco à saúde dos consumidores. Os resultados obtidos no presente estudo 
indicaram que nem todas as hennas para sobrancelhas analisadas estão em conformidade com 
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os valores regulamentados de impurezas inorgânicas para cosméticos. Quatro das 11 amostras 
analisadas apresentaram valores de fração em massa de bário cerca de 250 vezes maior que o 
valor preconizado pela agência nacional de vigilância sanitária (ANVISA), fato que pode 
representar um potencial risco aos usuários deste tipo de produto. As frações em massa de 
Cd, Co, Cr, Fe, Ni e Zn apresentaram valores abaixo dos limites regulamentados para 
cosméticos.    
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